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PREFÁCIO


			O trabalho de Marilise Lech é muito interessante e significativo, pertencendo a uma linha que se enquadra na pesquisa da educação e da pessoa, e nos agradou de maneira especial porque tem muito a ver com meu trabalho de Livre Docência, quando pesquisei os sentimentos dos professores.


			Por outro lado, cremos que é uma inovação, já que a autora se enquadra na linha de educação emocional, que, atualmente, é muito importante para a educação no mundo do século XXI.


			O presente estudo teve como objetivo compreender a influência da pessoa dos professores na ampliação da Consciência Humana dos estudantes. Somos da opinião de que temos três dimensões no desenvolvimento humano: a cognitiva, a social e a afetiva.


			Penso que a dimensão afetiva, hoje, é de grande significância e que o relacionamento humano é fundamental para o desenvolvimento das pessoas em qualquer tipo de cultura. Desse modo, a educação deve trabalhar fundamentalmente a afetividade unida ao desenvolvimento da consciência, já que é ela que nos mostra as linhas de desenvolvimento moral e de desenvolvimento ético.


			A pesquisa da Marilise está fundamentada na própria educação escolar, já que ela teve a boa ideia de escolher uma escola privada do município de Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, eleita mediante questionário. Este trabalho, ao mesmo tempo que ajuda a compreender e a valorizar o papel dos alunos e dos professores na influência educacional, também auxilia no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social.


			O referencial teórico é de boa qualidade e apresenta autores significativos e que se empenharam no tema da pauta. Entre eles, encontramos Antonio Damasio, especialista no estudo do cérebro e, consequentemente, na pesquisa sobre a Consciência Humana. Outro autor é Maturana, especialmente em seus últimos trabalhos a respeito do trabalho dos docentes e da educação. Também inclui a quem está fornecendo esse parecer, Mosquera, especialmente em sua obra Tentativa de caracterização dos sentimentos dos professores nos diferentes graus de ensino, a qual foi publicada, posteriormente, em forma de livro, sendo intitulado O professor como pessoa.


			O referencial teórico é extremamente interessante e gostaríamos de mencionar aqui um autor chamado Palmer, que a autora usa com muita capacidade e conhecimento. Também tem autores como Wilber e Yus. A pesquisa se desenvolveu dentro de uma dimensão qualitativa e descritiva, tendo um caráter interpretativo muito bem realizado.


			A metodologia está bem desenvolvida e cuidadosamente formulada, bem como a influência que a autora teve da professora leda Portal na interpretação das cartas. No nosso entender, esse é um elemento muito relevante para entender e interpretar os sentimentos dos estudantes, especialmente sobre os seus professores e sobre as vivências pedagógicas no processo de ensino e na sua consequente aprendizagem.


			Conhecemos os talentos da professora Marilise, que é membro da Academia Passo-Fundense de Letras e que conhece a arte de escrever de maneira bastante aprofundada e talvez fosse importante, esta é uma sugestão, que ela apontasse caminhos para a afetividade dos professores e dos alunos. Sabedores do seu conhecimento, temos tido prazer na leitura desta obra, a qual segue caminhos já apontados por outros autores e, ao mesmo tempo, abre novas perspectivas.


			Prof. Dr. Juan José Mouriño Mosquera


			(in memoriam)
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1


			INTRODUÇÃO


			Depois de vivenciar inúmeras e revolucionárias mudanças culturais, científicas e tecnológicas, a humanidade enfrenta, nesta virada de milênio, a necessidade de engendrar uma nova revolução. É urgente que uma mentalidade mais altruísta, consciente e ética se instale nas pessoas, a fim de preservar a qualidade da vida no planeta ante as guerras, a corrupção, as mudanças climáticas, o consumismo e o egoísmo, apenas para citar alguns dos problemas sociais atuais que vêm tomando conta de grande parte da população. Contudo, se desejamos um mundo diferente, precisamos ser educados de forma diferente. Eis um dos maiores desafios da Educação: humanizar os sujeitos.


			Considerando que são recorrentes as expectativas de que as mudanças necessárias para melhorar os problemas sociais do mundo dependam da Educação e que ela pode ser uma das principais armas na luta pela ampliação da Consciência Humana, este estudo pretende compreender como a escola, para além da família, a partir da pessoa dos professores, pode influenciar os estudantes nesse processo.


			Se a Educação pode mudar o mundo, conforme defende Naranjo (2005), esse desafio é possível tão somente por intermédio das pessoas (FREIRE, 2008). Diante dessa perspectiva dialética, na qual os sujeitos podem ser transformados pela sociedade ao mesmo tempo que essa é transformada pelos sujeitos, cabe repensar o papel da escola e dos professores, pois está, em seu âmago, a função de ensinar e de educar.


			Embora apresentar os conhecimentos construídos historicamente para os sujeitos aprendentes seja uma das funções da escola, é preciso ir além. É preciso que a escola, representada por todos os sujeitos da comunidade escolar, trabalhe os aspectos atitudinais dos estudantes, o que, em essência, ocorre de maneira espontânea (MATURANA, 1998). Entretanto, é a intencionalidade e a consciência dos professores que tornam possível refletir e identificar as mudanças necessárias para que haja maior ampliação da Consciência Humana de seus estudantes.


			Os professores formam-se academicamente para exercerem seu ofício, porém a qualidade do trabalho também depende da sua própria consciência e de seus aspectos pessoais, cuja formação antecede a formação acadêmica. A capacidade de amar e de ser empático, o humor e a alegria, o encantamento e o comprometimento revelam quem é o profissional e, sobremaneira, como é a sua pessoa. A capacidade de ser bondoso sem perder a autoridade, por exemplo, é uma qualidade humana difícil de ser ensinada nos bancos acadêmicos.


			Muito se tem discutido sobre o papel dos professores e da escola neste início do novo milênio. Vivemos um momento de transição, no qual novos paradigmas começam a se definir com base em concepções mais holísticas, interdisciplinares e complexas em contrapartida ao pensamento fragmentado e até mesmo descontextualizado que caracterizou o último século. A sociedade mudou, porém, na prática, a escola de hoje ainda segue muitos dos padrões estabelecidos – e cristalizados – pela escola tradicional: transmissão de conteúdos com ênfase na memorização, estudantes desmotivados, enfileirados, debruçando-se sobre suas classes, fazendo de conta que estão ouvindo e aprendendo, e professores fazendo de conta que estão ensinando.


			Seja na formação acadêmica, seja na vida, é necessário que esses profissionais ampliem seus modos de conviver, de ser, de saber e de fazer, partindo da ideia de que não existem receitas, modos únicos, certos ou errados, falsos ou verdadeiros de pensar e de agir, que não existem dualismos entre razão e emoção. O que importa, consoante com Espinosa (2014), é revelar a nossa essência do bem, é reconhecer que o amor é um estado agradável que gera a alegria e que a nossa ética é cuidar do outro e do mundo.


			De acordo com Olbrzymek (2001, p. 20), “para educar, não existe receita, mas sim comprometimento, paixão e busca pelo eterno aprender.” Diante disso, é possível considerar que o processo educacional acontece, em sua essência, de maneira espontânea, mas é na intencionalidade que se torna possível refletir e identificar as mudanças necessárias para que haja maior aperfeiçoamento do processo e, consequentemente, da pessoa humana. É a partir da constatação dessa subjetividade1 que existe na ação de educar que se justifica a realização deste trabalho, pois, tanto por parte do professor quanto do estudante, existe uma constante busca de significação em relação aos seus papéis e suas relações sociais.


			Com base em Maturana (1998), é possível considerar o quanto professor e estudante influenciam um ao outro enquanto convivem e, ao conviver, tornam seus modos de ser cada vez mais congruentes. Digo isso, sobretudo, ancorada em minha própria experiência de vida e de profissão, pois percebo que muito do que sou como professora e como pessoa advém dos modelos de identificação que tive em minha trajetória familiar, na vida estudantil e profissional; afinal, somos eternos aprendizes.


			Filha de mãe professora e influenciada por ela, que sempre demonstrou prazer nessa desafiante tarefa, nunca considerei a possibilidade de exercer outra profissão que não fosse a docência. Desde minha tenra infância, por meio das brincadeiras, eu já a exercia. Com frequência, a garagem da minha casa transformava-se em uma sala de aula. Quadro negro na parede, caixas de maçãs ganhadas na fruteira e usadas como classes, banquinhos, e estava montado o cenário. Os estudantes eram meus pequenos irmãos, de quatro e seis anos à época, e outras crianças que eu chamava na rua. Era incrível o meu fascínio por um pedaço de giz e um quadro negro. Em seguida, já na adolescência, sem nenhuma dúvida, optei por cursar o Magistério, no Segundo Grau.2


			Aos 15 anos, dei início à minha vida profissional, mesmo que de modo informal, dando aulas de piano em minha casa. Tendo estudado esse instrumento desde os meus sete anos e com forte vocação para ensinar, dedicava meus finais de tarde para receber cerca de duas alunas a cada dia. Foram seis anos ensinando e aprendendo piano, como faço até hoje, com conteúdos diversos de meu interesse, em especial sobre Psicologia da Educação.


			Por causa da minha paixão pela prática de voleibol e de outros tipos de atividades físicas praticadas na adolescência, escolhi ser professora de Educação Física. Concomitantemente à realização do curso superior, na parte da manhã, aos dezoito anos, fui contratada para assumir uma turma de Educação Infantil, Maternal, na parte da tarde, em uma escola particular. Essa nova oportunidade me foi proporcionada mediante convite realizado pela Diretora do Instituto Nossa Senhora Medianeira. Isso me fez voltar meus estudos para o desenvolvimento infantil, direcionando-me à realização do curso de Especialização em Educação Pré-escolar,3 na PUCRS, assim que concluí minha graduação na Universidade de Passo Fundo, nos anos de 1987.


			Naquele período, transferi-me da cidade de Soledade para Porto Alegre, onde, paralelamente aos estudos de pós-graduação, exerci a docência na Escola de Recreação e Lazer Tia Landa por um ano. Ao fixar residência em Passo Fundo, assumi uma nomeação para exercer o magistério estadual, conquistada mediante concurso público, tendo sido contratada para trabalhar no Instituto Educacional, escola privada de orientação religiosa Metodista, com uma turma de Educação Infantil, na parte da tarde.


			Ao iniciar a minha segunda graduação, desta vez em Psicologia, já com uma nova nomeação do magistério estadual, saí da escola privada e, ao concluir o curso de Psicologia, exonerei-me das 40 horas do magistério estadual para dedicar-me à Psicologia Clínica, no atendimento exclusivo às crianças. Contudo, passados três anos dessa experiência, mesmo buscando cursos complementares e supervisão com profissionais de renome, não me sentia realizada. Foi uma rica experiência, porém a vocação para a docência continuava latente.


			Ainda como psicóloga clínica de crianças, continuei na busca da compreensão do comportamento infantil, mas queria ir além das quatro paredes do consultório. Nas observações empíricas realizadas nas escolas em que palestrava ou realizava reuniões multidisciplinares para compreender e ajudar as crianças que eu atendia no consultório, encontrei um campo fecundo para analisar os comportamentos docentes diante das dificuldades com os estudantes. Observei, também, a angústia dos professores por não saberem como lidar com as situações difíceis enfrentadas no dia a dia do seu trabalho, em especial no que se referia aos seus comportamentos diante dessas dificuldades. Aí residia o gene da minha motivação para continuar pesquisando cientificamente, o que me levou a seguir em meus estudos e a cursar o Mestrado em Educação.


			Foi então que surgiu a oportunidade de prestar concurso para docente da disciplina de Educação Física na Infância do curso de Educação Física da Universidade de Passo Fundo. Senti-me preparada em razão da recente realização do curso de especialização em Educação Pré-escolar, o qual me deu muitos subsídios para o trabalho com crianças, além da minha experiência de oito anos como docente dessa área. A seguir, assumi as disciplinas de Psicologia da Aprendizagem e Psicologia do Desenvolvimento, no mesmo curso, e a disciplina de Psicologia da Educação, no curso de Pedagogia.


			Logo em seguida, conquistei o título de especialista em Psicologia da Educação, mediante concurso de títulos oferecido pelo Conselho Federal de Psicologia, a partir do qual desenvolvo trabalho como assessora pedagógica e realizo palestras em Passo Fundo e região. Dentre essas atividades, dediquei-me, durante cinco anos, ao Programa “A União faz a Vida” (PUFV), desenvolvido a partir de uma parceria entre a UPF e a cooperativa de crédito Sicredi.


			O PUFV baseia-se em formar professores para trabalharem em forma de projetos educativos, a partir de uma concepção de Educação Integral que reconhece os sujeitos como seres únicos, indivisíveis, em constante desenvolvimento, respeitando suas dimensões cognitivas, afetivas, sociais e corporais. Essa experiência foi desenvolvida em 21 municípios da região de Passo Fundo, RS, e agregou muito à minha formação profissional e pessoal, levando-me a acreditar que transformações são possíveis, desde que estejamos sempre fundamentando as ações com conhecimentos, criatividade e dedicação.


			Assim, compactuo com a ideia de que efetivar a Educação Integral requer uma prática pedagógica que reconhece o ser humano em sua integralidade, diversidade, universalidade e singularidade. Percebi essa realidade por meio da minha experiência de trinta e um anos como professora, dez anos como orientadora de estágios e cinco como assessora pedagógica. Reconheci o quanto as ações que integram conhecimentos, atitudes e habilidades podem ser transformadoras. Nessa perspectiva, as experiências pessoais dos professores e estudantes e o seu repertório cultural e social ocupam lugar de destaque.


			A partir dessas considerações, tornou-se emergente aprofundar os estudos que esclareçam e definam as formas de contribuir para a formação de sujeitos mais conscientes, comprometidos, críticos, reflexivos e cuidadosos, com visão holística ante os problemas sociais e humanos. E é a busca de conhecimentos sobre como tornar essa realidade possível que justifica e representa a relevância deste estudo que ora apresento.


			Mesmo com uma carga horária de trabalho intensa, o interesse por continuar estudando sempre me acompanhou. Foi então que decidi realizar o curso de Doutorado em Educação, cujo tema de pesquisa também emergiu ao concluir a minha Dissertação de Mestrado, na qual pesquisei sobre os comportamentos docentes diante da agressão na escola. Nesse estudo, evidenciei que as professoras entrevistadas tinham excelentes ideias sobre o que poderia ser realizado para amenizar os conflitos na escola; contudo, nada do que diziam se concretizava. Uma das justificativas dadas por elas era a de que tinham muito conteúdo teórico a “vencer” com os estudantes e que não sobrava muito tempo nos períodos de aula para o desenvolvimento de projetos educativos e atividades que visassem ao desenvolvimento das atitudes mais conscientes, humanas e cooperativas de seus estudantes.


			A dissertação resultou em um livro (LECH, 2007), aprovado e editado pela Editora Mediação, de Porto Alegre, cuja tiragem de mil exemplares esgotou-se em um ano. Essa publicação intitulada Agressão na escola: como entender e lidar com essa questão ainda me propicia grandes oportunidades de expor o meu trabalho – por meio de palestras, entrevistas e convites para novas publicações. Ao todo, já tenho quatro livros publicados e mais três capítulos de livro, produções essas que me levaram a ser membro da Academia Passo-Fundense de Letras.


			Dando continuidade ao meu longo percurso, sigo buscando refletir e compreender a dimensão afetiva dos conhecimentos humanos, que, segundo Piaget (1994), leva os sujeitos ao desenvolvimento de atitudes. Esse consagrado estudioso esclarece que, para o desenvolvimento de boas atitudes, não basta aprimorar a dimensão intelectiva, pois a mola propulsora da utilização dos conhecimentos e das regras de convivência que os sujeitos adquirem ao longo da vida envolve o afeto, as emoções e a consciência, bem como os conhecimentos, que andam sempre juntos.


			Morin (2000, p. 121), em sua teoria da complexidade, defende a importância de entender o ser humano a partir de sua integralidade, assim como a das coisas e a do mundo. Sua ideia é de que possamos superar o paradigma cartesiano e reconhecer essa tarefa como um dos pilares fundamentais para quem pretende educar para a condição humana. Em suas palavras, coloca que “a realidade é feita de laços de interações, e o nosso conhecimento é incapaz de perceber o complexus – o tecido que junta o todo”.


			Esse mesmo autor esclarece que a Educação precisaria reconhecer o ser humano a partir de suas múltiplas facetas: humana, individual, social, histórica, compreendendo esses diferentes aspectos como entrelaçados e inseparáveis. Para ele, a condição humana é constituída a partir da animalidade, que chegou à humanidade pelo processo da hominização. Defende que isso ocorre a partir da linguagem, da cultura, do processo da cerebralização, da manualização e da complexificação social. Todos esses aspectos deveriam ser mais bem considerados e contextualizados nos processos educativos.


			Alguns dos conhecimentos necessários para conduzir essas mudanças já estão disponíveis e podem ser encontrados a partir de aparatos tecnológicos, como o computador, o tablet, a televisão, bem como por meio de livros e de revistas, que cada vez mais se popularizam, ou mesmo por meio de palestras e de aulas expositivas. Contudo, os meios para educar a dimensão atitudinal e formar sujeitos com uma Consciência Humana4 mais ampliada, que favoreçam a melhor convivência e o cumprimento às regras sociais precisam ser mais aprofundados, seja pelos próprios sujeitos, pela família, pela comunidade escolar, seja pela sociedade como um todo.


			É sobre o novo papel da escola e, em especial, o do professor diante desse desafio que este estudo foi projetado e desenvolvido; afinal, para mudar os paradigmas existentes, é necessário conscientizar-se da responsabilidade, aprofundar os novos conhecimentos e aprimorar as propostas educacionais, pois o processo educacional acontece, em sua essência, de maneira espontânea, mas é na intencionalidade que se torna possível refletir e identificar as mudanças necessárias para que haja maior aperfeiçoamento do processo e, consequentemente, da pessoa humana.


			A partir da constatação da complexidade que existe na ação de educar, existe uma constante busca de significação em relação aos seus papéis e suas relações sociais. Diante disso, perguntamo-nos: como se dá a influência da escola, em especial por meio da pessoa do professor, na ampliação da Consciência Humana dos estudantes? Como os gestores e professores concebem os significados da palavra educação e da expressão Consciência Humana? Qual o papel da escola ante a formação de estudantes mais conscientes e humanos? Como os estudantes percebem a influência que os professores têm sobre eles? Quais os aspectos valorizados pelos estudantes na pessoa do professor e em suas aulas? De que aspectos da formação dos professores advêm as atitudes dos professores, reconhecidas pelos estudantes como humanas?


			Para buscar possíveis respostas, mesmo que provisórias, optou-se por desenvolver um estudo de caso em uma escola particular, de orientação religiosa, do município de Passo Fundo, RS, a qual foi definida por meio de um questionário aplicado via on-line a professores de Ensino Superior, na primeira etapa da pesquisa. A seguir, contamos com a participação da totalidade dos gestores da escola, com todos os estudantes da turma de oitavo ano do Ensino Fundamental, bem como com os professores indicados pelos estudantes como tendo sido os que mais marcaram a sua vida estudantil no que se refere à sua formação e consciência humana.


			Definidos o local e os sujeitos, este estudo teve como objetivo geral conhecer como eles compreendem e vivenciam os aspectos relacionados ao seu papel e a influência da pessoa dos professores na ampliação da Consciência Humana dos estudantes. Inicialmente, buscamos reconhecer os conceitos que os teóricos apresentam sobre Educação, sobre o fenômeno da Consciência Humana e sobre o papel da escola e do professor.


			A seguir, por meio de uma pesquisa de campo qualitativa, de natureza descritiva, pretendeu-se: 1) conhecer os conceitos que os gestores e os professores têm sobre o significado da palavra Educação e da expressão Consciência Humana; 2) analisar as percepções dos gestores e dos professores sobre o papel da escola diante da ampliação da Consciência Humana dos estudantes; 3) identificar qual professor marcou a trajetória escolar dos estudantes do oitavo ano do Ensino Fundamental, por ter sido modelo para a sua formação humana e a opinião dos estudantes a respeito da influência desses professores na sua formação humana; 4) descrever os percursos utilizados na pesquisa e as características da pessoa dos professores considerados pelos estudantes como modelos para a formação humana; por fim, 5) verificar os caminhos de formação dos professores que marcaram a vida dos estudantes.


			Estruturalmente, este livro traz os fundamentos e os percursos utilizados para se chegar à resposta do problema de pesquisa, os quais são seguidos das análises dos dados encontrados na realidade estudada, dispostos nas vozes dos gestores, professores e estudantes, as quais foram divididas em subtemas que respondem às questões problematizadoras. Por fim, nas considerações finais, indico os limites identificados na pesquisa, os quais podem remeter a novos estudos e, ainda, apresento as proposições que podem promover novas práticas docentes tanto da pesquisadora quanto dos seus estudantes de nível superior, futuros professores, a partir do que busquei defender: a influência da pessoa dos professores na humanização dos educandos.
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			LUZES PARA PODER VER MAIS LONGE


			Se consigo ver mais longe, é porque me apoio nos ombros de gigantes.


			(Isaac Newton)


			Este capítulo objetiva apresentar as concepções de diferentes autores que tratam da escola como um espaço humanizador que forma seus estudantes numa perspectiva integral, favorecendo a ampliação da sua Consciência Humana, dentre outras formas, pela influência da pessoa do professor. Diferentes autores já tratam de questões como essas há algumas décadas, cujas ideias serão aqui apresentadas (FREIRE, 1996; MATURANA, 1998; MORIN, 2000; MOSQUERA, 1975, 1980, 2011; NÓVOA, 1992, 2003). Contudo, considerando a velocidade com que os conhecimentos se expandem e são compartilhados, fez-se necessário identificar o estado do conhecimento em que se encontra o tema eleito para estudo, nos anos recentes, em diferentes bases de dados. A importância dessa etapa do estudo é justificada por Morosini e Fernandes (2014, p. 161):


			Esta construção nos dá uma visão do que já foi/está sendo produzido em relação ao objeto de estudo que selecionamos como tema de pesquisa; disso decorre que é possível construir uma avaliação do grau de relevância e da pertinência do tema inicialmente selecionado situando-o em um campo de produção de conhecimento.


			O exame dos documentos publicados no Banco de Teses da CAPES, entre os anos de 2009 e 2016, possibilitou a identificação de alguns pontos-chave e forneceu uma visão mais panorâmica, ampla e atual, possibilitando estruturar a pesquisa de forma mais coerente e consistente. Nesse levantamento, foram efetuadas buscas usando as seguintes palavras e expressões‐chave: “Educação”, “Consciência Humana”, “Formação Humana”, “Papel da Escola” e “Pessoa do Professor”. O número de trabalhos encontrados com a expressão “Formação Humana” foi relativamente maior do que com a expressão “Consciência Humana”, o que nos leva a considerar que o tema relacionado a essa última precisa ser mais estudado, no sentido de sua relação com o papel da escola.


			Dentre as publicações mais significativas e próximas a este estudo, destaca-se a tese de doutorado de Zorzan (2009), a qual defendeu a ideia de que a prática de vivências de autoformação contribui, significativamente, para a constituição de experiências de ampliação das consciências espiritual e social do sujeito aprendente, possibilitando integrar-se consigo mesmo e com o outro, repercutindo na aprendizagem do espaço escolar. Contudo, o presente estudo pretende analisar a forma como isso ocorre, tanto a partir da pessoa do professor quanto das percepções dos estudantes. Outros achados como esse serão distribuídos ao longo dos próximos capítulos, de acordo com os subtemas a serem compreendidos.


			Na seção 2.1, apresento a conceituação da palavra Educação no sentido da Humanização tal como será referida neste livro. Na continuidade, problematizo o tema mais detalhadamente, na perspectiva do momento histórico no qual vivemos neste início do novo milênio, dando destaque às transformações sociais necessárias pelas quais precisamos passar. Autores como Freire (1996); Delors (2012); Alves (1995) e Morin (1999, 2000) destacam-se por suas importantes contribuições a esse tema.


			Em 2.2, conceituo as expressões Consciência e Consciência Humana, adotadas para esta investigação, e apresento um breve panorama sobre o estado do conhecimento desse tema conforme vem sendo abordado nos últimos anos no Brasil. Essa discussão está apoiada em Damásio (1996, 2000) e Maturana (1998), para os quais a palavra consciência remete a aspectos da biologia humana e das emoções; Wilber (1996, 2001, 2007) defende uma consciência mais voltada à espiritualidade. Quando ligada à palavra humana, consciência envolve, neste estudo, tanto os conhecimentos da realidade quanto as percepções de si, do outro e do mundo, no sentido da empatia, da ética e do cuidado.


			A seguir, no terceiro capítulo, apresento os fundamentos sobre o papel da escola e o papel dos professores. Com base em Maturana (1998), Delors (2012), Piaget (1994, 2001), Yus (1998), entre outros, discorro sobre a importância do afeto na educação, no sentido de uma educação emocional, bem como sobre a necessidade de a educação ser mais emancipadora. Conforme Mosquera (1975, p. 131), o papel do professor, sob uma concepção humanista, “consiste em aprofundar o significado da pessoa humana no nível das relações interpessoais e na libertação da consciência”.


			Em 2.4, exponho alguns aspectos sobre a pessoa do professor. A partir dos estudos de Palmer (2012), Mosquera (1975, 1980, 2011), Enricone (2008, 2009), Nóvoa (1992, 2003), abordo esse tema pela ótica das suas interações, competências e formação pessoal e profissional.


			2.1 EDUCAÇÃO E HUMANIZAÇÃO


			O mundo está em uma profunda crise por não termos uma educação voltada para a consciência. Nossa educação está estruturada de uma forma que rouba as pessoas de sua consciência, seu tempo e sua vida.


			(Cláudio Naranjo)


			É da nossa vocação humanística que depende a nossa capacidade ética e o nosso comprometimento com a Educação integral dos estudantes. Porém, essa Educação só ganhará sentido à medida que os professores incentivam os estudantes a estabelecerem projetos de vida, favorecendo, assim, a ampliação de sua consciência e a realização de seus sonhos. Para tanto, precisam ensinar aquilo que não está nos livros, ou seja, aquilo que ultrapassa os aspectos intelectivos do sujeito e que o move para a ação. Assim, é preciso reconhecer algo que está no interior dos próprios estudantes, que dá sentido e significado ao que está aprendendo, sendo isso que torna a ação docente mais desafiadora e, claro, mais complexa.


			Para Alves (1995), o homem tem condição e não natureza predeterminada para vir a ser um humano. Defende o autor que nos tornamos humanos somente por meio da Educação. Assim, uma Educação que tenha como proposta o desenvolvimento de uma consciência mais crítica, solidária e humana deveria ser o pilar fundamental das ações de todos os educadores – na família, na escola ou na sociedade em geral.


			Olbrzymek (2001, p. 20), em seus estudos sobre a formação e inteireza humana, assevera que educar consiste em “permitir o desabrochar para a grande aventura da vida, na qual se pode tecer uma existência intensa e comprometida com a solidariedade e a humanidade nas relações consigo mesmo, com o outro e com o mundo”.


			É por intermédio de uma Educação baseada em princípios e valores éticos, como o respeito, a cooperação e a justiça, que teremos as condições necessárias para que os sujeitos manifestem suas potencialidades a favor do bem, ampliando a sua consciência e estabelecendo melhores relações consigo mesmo, com o outro e com o mundo. Por não serem predeterminadas, essas potencialidades precisam ser formadas ao longo de seu desenvolvimento como pessoa, em especial na infância e na adolescência, para que, assim, diferenciem-se das demais espécies animais, que agem basicamente por instinto e sem uma denotada consciência.


			Na apresentação de seu livro Formação humana e capacitação, Maturana e Rezepka (2000, p. 10) esclarecem que:


			A tarefa da educação é formar seres humanos para o presente, para qualquer presente, seres nos quais qualquer outro ser humano possa confiar e respeitar, seres capazes de pensar tudo e de fazer tudo o que é preciso como um ato responsável a partir de sua consciência social.


			A formação humana, portanto, deve promover atitudes de respeito e de aceitação do outro, conduzindo os estudantes a levarem uma vida revelada a partir de si em direção aos seus semelhantes. Isso implica vivenciar sentimentos como: solidariedade, empatia, cuidados e amor; enfim, quando se trata do papel da escola, os professores devem estar dispostos e preparados para educar em valores humanos para além do ensinar conteúdos (SILVA; MARCONCIN, 2014).


			Nesse sentido, Palmer (2012, p. 22) esclarece a diferença entre educar e ensinar. Para ensinar, é preciso ter coragem, diz ele, pois é um ato intencional de criar condições. Para que isso seja bem realizado, é preciso identificar as fontes interiores, tanto da intenção quanto do ato em si. Por outro lado, descreve que educar é algo mais amplo e subjetivo: “é guiar os estudantes em uma jornada interior em direção a um modo mais sincero de ver e estar no mundo”, o que nos leva a considerar que esse ato forma marcas, edificando e promovendo o bom desenvolvimento dos estudantes, pois aquilo que fica nas suas memórias é o que realmente lhe proporciona a verdadeira aprendizagem e desenvolvimento.


			A partir do que sustenta Piaget (1994), educar é mais amplo do que ensinar, pois exige uma tomada de consciência. Assim, educar pode significar iluminar o caminho do educando, já que a ação de percorrer esse caminho depende mais dos valores humanos aprendidos do que dos conhecimentos construídos.


			Ao utilizarmos a metáfora da mãe que amamenta seu filho, podemos relacionar o leite àqueles conteúdos que devem ser ensinados. O leite formará o aspecto orgânico da criança, mas o que formará o seu aspecto psicológico não será o leite, mas tudo aquilo que a mãe venha a passar junto ao leite, naquele sublime momento. Nesse sentido, educamos nossos estudantes por meio daquilo que passamos junto ao que ensinamos. Embora não seja possível separar uma ação da outra, é esse plus que lhes permite ancorar os aspectos cognitivos nos aspectos afetivos, conduzindo-os à construção de significados e à esperada aplicação desses conhecimentos a favor do bem.


			A disponibilidade, a confiança, a segurança e o comprometimento do professor são imediatamente percebidos pelo estudante, causando profundas e positivas marcas em seu desenvolvimento humano. Do mesmo modo, as qualidades do professor, assim como suas características negativas, também podem deixar marcas, em especial se os estudantes não tiverem consciência crítica e, para que isso ocorra, conforme defende Maturana (1998), basta que estejam convivendo. Afirma ele que a Educação constitui:


			[...] um processo em que o sujeito convive com o outro e, ao conviver com o outro, se transforma espontaneamente, de maneira que seu modo de viver se faz progressivamente mais congruente com o do outro no espaço da convivência. O educar ocorre, portanto, todo o tempo e de maneira recíproca (MATURANA, 1998, p. 29).


			Com base em Palmer (2012), essa ideia pode ser complementada ao compreendermos que ensinamos tanto aquilo que somos quanto aquilo que sabemos. Assim, a escola, representada pelos professores, de forma consciente ou não, querendo ou não assumir essa condição, tem significativa influência sobre a formação da Consciência Humana de seus estudantes a partir do modelo de pessoa dos professores.


			A partir dessa ideia, fica evidente que toda e qualquer interação humana pode ser educativa e transformadora. Portanto, cabe aos professores estarem preparados para formar seres humanos melhores, contribuindo com a transformação do mundo, por meio da formação de pessoas mais conscientes e humanas. Consoante com Santos (2010, p. 22), os professores precisam “perceber as tantas e evidentes transformações socioculturais e transportá-las para dentro da instituição educativa. Assim, é indispensável que os docentes concebam o ensino de forma integral e motivadora”.


			Freire (2008, p. 67) afirma que a Educação não transforma o mundo; são as pessoas que têm capacidade para transformá-lo, desde que diminuam a distância entre o que querem e o que fazem. Descreve ele:


			Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco a sociedade muda. Se a nossa opção é progressista, se estamos a favor da vida e não da morte, da equidade e não da injustiça, do direito e não do arbítrio, da convivência com o diferente e não de sua negação, não temos outro caminho senão viver plenamente a nossa opção. Encarná-la, diminuindo assim a distância entre o que queremos e o que fazemos.


			Enfim, a educação pode transformar a sociedade, desde que o conhecimento construído, agregado aos correspondentes valores atribuídos, possam gerar uma consciência que, por sua vez, venha a conduzir os estudantes a novas e melhores ações humanas. Para tanto, precisamos diminuir a distância entre o que sabemos e o que fazemos. Assim, cabe à escola conduzir os estudantes no caminho do desenvolvimento de habilidades que possam favorecer as transformações na sociedade. Contudo, há necessidade de que os estudantes também tenham esse desejo e se tornem protagonistas das mudanças necessárias.


			De acordo com Mosquera (1980), devemos entender que a Educação é uma necessidade social que contribui para o destino das sociedades em todas as fases do desenvolvimento que compõem a história do homem. Lech (2007) corrobora essa ideia ao considerar que a Educação acontece em todos os espaços de convívio social entre as pessoas. A escola é o “templo” onde acontece a Educação de modo formal e, portanto, também deve ser um espaço de relacionamentos, de aceitação das diferenças, dos erros, das contradições; enfim, um espaço onde se busca a colaboração mútua. A partir disso, conforme complementa a autora, devemos planejar uma escola onde professores e estudantes tenham mais autonomia, possam refletir sobre seu processo de construção de conhecimentos, aprendam a relacionar-se e, acima de tudo, saibam aceitar e conviver com a complexidade, apresentando condutas mais adequadas às variadas situações. Essa ideia pode ser corroborada com um dos postulados de Botomé (1994, p. 19) sobre o significado da Educação:


			Educar é criar condições para que, diante das situações com que se defrontam em suas vidas, as pessoas estejam aptas a apresentar as condutas necessárias apropriadas para gerar as alterações de interesse nessas situações, criando outras situações mais próximas do que interessa obter como resultado do trabalho humano.


			Ao criar essas condições, os sujeitos podem tornar-se mais aptos para conhecer, conviver, fazer e, acima de tudo, para ser. Ser um indivíduo com autonomia, espírito crítico e sensibilidade suficiente para identificar suas necessidades e, assim, poder agir de uma forma que o leve a encontrar a autorrealização. Delors (2012) adverte que precisamos saber para poder fazer e que precisamos fazer não somente para sobreviver, mas para conviver melhor com as pessoas, pois só assim podemos nos tornar pessoas melhores e com maior qualidade de vida. Portanto, o que sabemos nessa vida só tem valor à medida que usamos o que sabemos. Os conhecimentos não estão disponíveis somente para serem armazenados e repetidos, mas para serem o gene das atitudes que devem favorecer o desenvolvimento sadio e o convívio entre as pessoas.


			Morin (2001) alerta que dependemos de saberes complexos e integrados, e a isso ele denomina sabedoria. Para desenvolver tal qualidade, é necessário que possamos equilibrar a razão e a emoção, o que pode acontecer à medida que as percebemos como o entrelaçamento entre o conhecimento e o afeto. Se a proposta educacional tem em vista formar estudantes mais éticos e humanos, os professores, por sua vez, precisam demonstrar essas qualidades. Dada a sua posição de autoridade na sala de aula, suas atitudes servem de modelo para os estudantes, e é nessa interação que se torna possível o desenvolvimento da autonomia e a ampliação da Consciência Humana dos estudantes.


			A complexidade humana, conforme refere Morin (2001), não poderia ser compreendida se fosse dissociada dos elementos que a constituem. Assim, “todo desenvolvimento verdadeiramente humano significa o desenvolvimento conjunto das autonomias individuais, das participações comunitárias e do sentimento de pertencer à espécie humana” (p. 55).


			De acordo com Grant (1998),5 tal como defende Morin, uma das chaves das mudanças necessárias à Educação, nesse novo milênio, está no desenvolvimento da consciência da complexidade. Nesse momento atual da sociedade, cada vez mais tecnológica e conectada, contraditoriamente, revela-se uma desconexão, em especial dos conhecimentos que continuam sendo vistos de forma cindida e descontextualizada. Diante desse problema, é preciso que seja dada mais ênfase aos aspectos holísticos dos conhecimentos, o que favoreceria o desenvolvimento da inteligência global e da atribuição de significado às aprendizagens. Além disso, para que haja o completo desenvolvimento humano, devemos reconhecer o que é próprio dos aspectos individuais do sujeito, bem como de seus modos de inserção na sociedade. Assim, afirma o autor que as “metas para a Educação devem ser formuladas tanto a partir da perspectiva individual quanto da social, bem como da relação entre as duas, gerando o pleno desenvolvimento humano” (GRANT, 1998, p. 720).


			Nunca, na história da humanidade, os conhecimentos se ampliaram e se difundiram de maneira tão rápida. Nem o próprio sistema educacional, em todos os seus níveis de ensino, consegue dar conta de apresentar aos seus estudantes o mínimo necessário para obter-se o sucesso em uma sociedade cada vez mais exigente e competitiva. Contudo, o sucesso e a realização pessoal não dependem, necessariamente, do acúmulo de conhecimentos, mas, sim, dos modos de relacionamento dos sujeitos com o que sabem, com as pessoas que estão à sua volta, com o seu contexto e consigo mesmo, ou seja, com o seu mundo interno.


			Tanto para Alves (1995) quanto para Freire (1996), educar significa humanizar. Entretanto, apesar de o tema “Educação e humanização” estar sendo discutido há muito tempo, ainda hoje não existem afirmações definitivas e absolutas sobre o que esses dois termos abarcam e representam. De qualquer forma, todo e qualquer avanço nos conceitos e na ampliação das diferentes interpretações favorecerá a expansão da consciência sobre o papel da Educação e da escola e, quem sabe, a partir daí, sejam promovidas ações mais efetivas e transformadoras.


			Vislumbrar a possibilidade de qualquer tipo de mudança passa pela necessidade de uma melhor formação humana dos sujeitos, com espírito humano e caráter autônomo, o que implica posturas mais éticas perante si e o mundo, uma vez que o processo formativo requer de nós um vínculo com o mundo, com o que nele existe e difere de nós. Nessa linha de pensamento, cabe destacar Maturana e Rezepka (2000, p. 11-12), que afirmam:
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